
Texto: Mateus 25.1-13 

Preposição: Preparando-se para o grande encontro com o nosso Senhor 

 

Introdução:  

Podemos ver aqui uma preciosa parábola contada por Jesus. Vemos que por meio dela Jesus ensina o princípio 

de vivermos uma vida vigilante, e assim estarmos preparados para a sua volta e Seu reino. 

Entendendo a parábola: 

- O noivo (Jesus) ia a casa da noiva para busca-la para a cerimônia, e voltavam para casa do noivo para as 

“bodas” as quais duravam até uma semana. 

 - As virgens, aguardavam para irem desfilando até a casa do noivo junto com outros convidados, onde 

aconteceria uma grande festa (bodas). 

- O noivo demorou, e isso fez com que as lâmpadas de 5 virgens apagassem, indo elas buscar azeite, perderam a 

chegada do noivo e não puderam entrar na festa. 

Ex. Você já perdeu a hora de um ônibus? Ou de uma consulta? Ou Entrevista? Qual é a sensação? 

Estas virgens ficaram desapercebidas, eram tolas, se descuidaram e quando o noivo chegou elas tinham saído 

para buscar combustível, e quando elas voltaram o noivo já tinha ido embora. 

Qual será a sensação que estas virgens ficaram ao saber que não poderiam entrar mais na festa? 

APL. Vamos nos colocar nesta parábola, qual seria a sua sensação, se Jesus voltasse e levasse os seus, e você 

percebesse que havia ficado? E mais, ao tentar entrar no reino Jesus não te deixaria, por motivo de displicência.  

É isso que Jesus quer nos ensinar nesta parábola, a necessidade da vigilância na caminhada cristã. 

Vamos aprender alguns princípios neste texto para nossa caminhada cristã: 

 

I. O Reino futuro de Cristo é a morada eterna dos eleitos que perseverarem até o fim (vs. 1) 

Então, o reino dos céus será semelhante a dez virgens que, tomando as suas lâmpadas, saíram a 

encontrar-se com o noivo. (vs. 1) 

A primeira coisa que precisa ser expressa nesta parábola é que Jesus está tratando da questão do reino dos céus. 

Esse é o princípio fundamental desta parábola, o qual devemos nos atentar. 

“Então, o reino dos céus” ... E ai começa uma ilustração... 

Neste texto devemos nos atentar a esta questão, todos aqueles que nasceram de novo estão aguardando a volta 

de nosso salvador Jesus Cristo. Esse precisa ser o nosso maior desejo. 

A confissão Belga em seu último artigo, no último parágrafo tratando com relação ao juízo final diz: “Por isso, 

esperamos este grande dia com grande anseio para usufruirmos plenamente das promessas de Deus em Jesus 

Cristo, nosso Senhor”. 

APL. Todo cristão deva aguardar com grande anseio a volta de seu Senhor, buscando ama-lo a cima de tudo e 

que nada venha a embaraça-lo com relação a entrada neste reino 

EX. Lc 9.59 – Deixa eu ir sepultar o pai...; deixa-me despedir dos de casa...; Ninguém pode colocar a mão no 

arado e ficar olhando para trás.         

 

II. A inesperada chegada do noivo (vs.1-6) 

A. Características das virgens as quais esperavam o noivo (vs. 2-4) 

Cinco dentre elas eram néscias, e cinco, prudentes. 3 As néscias, ao tomarem as suas lâmpadas, 

não levaram azeite consigo; 4 no entanto, as prudentes, além das lâmpadas, levaram azeite nas 

vasilhas. Mateus 25:2-4 

Podemos ver que a Bíblia nos diz que cinco virgens eram prudentes, sábias, inteligentes; mas também vemos 

que as outras cinco eram néscias, tolas, e a tradução do original diz até incrédulas. 

Por que cinco eram prudentes e as outras cincos eram néscias? 

As néscias – Estas saíram despreparadas para o encontro e não levaram azeite consigo; 

As prudentes – As prudentes, além das lâmpadas levaram azeite sobrando nas vasilhas. 

Isso demonstra o cuidado o qual elas tinham para esperar o noivo. 

APL. Isso aponta para a maneira a qual estamos vivendo a nossa vida espiritual, será que em nossa vida 

espiritual temos de sobra para poder aguardar a Jesus, ou vivemos uma vida sempre na reserva, sempre 

pensando em desistir, em abandonar tudo. 

 

B. A espera pelo noivo gerou cansaço, sono e elas adormeceram (vs. 5) 

E, tardando o noivo, foram todas tomadas de sono e adormeceram. Vs. 5 

- Este adormecer pode ser a morte que alcançou aquela geração e Jesus ainda não havia chagado. 



As noivas podem ter dormido esperando o noivo, pois pode ter demorado demais. 

- Mas vamos continuar na lógica do texto. Vamos pensar que enquanto elas esperavam o noivo se cansaram e 

dormiram. 

Muito tempo se passou, as noivas ficaram cansadas foram tomadas de sono e adormeceram. 

Será que isso não é uma boa ilustração do que muito acontece no meio cristão hoje. 

As pessoas começam a caminhar na caminhada cristã, mas com o passar do tempo, vão se cansando de esperar 

pelo noivo, vão se cansando de viver a vida cristã, e desistem ou viram religiosos. 

Ex. Quantas pessoas você conhece que abandonaram a fé e voltaram para o mundo? 

A espera pelo noivo, precisa ser regada de oração, devoção, fé, amor, intensidade, sem isso nos tornamos um 

alvo fácil do cansaço espiritual, e facilmente abandonaremos a fé. 

Ex. Somos como o peregrino, de John Bunyan, estamos em uma longa e perigosa caminhada para o reino 

celestial.    

APL. Sempre precisamos estar com a lâmpada acesa, mas também precisamos ter combustível espiritual de 

estoque. Não podemos ser cristãos raquíticos e desnutridos espiritualmente. Precisamos nos alimentar 

diariamente.  

Spurgeon disse: “A pó o suficiente sobre algumas de suas Bíblias que dá para escrever ‘condenação’ com os 

próprio dedos”.   

Nossa dedicação espiritual é decisiva para uma vida cristã vitoriosa. 

 

C. A chegada repentina do noivo (vs. 6) 

Mas, à meia-noite, ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí ao seu encontro!  

Podemos ver que der repente o noivo chegou, quando menos esperava-se o noivo veio para buscar a noiva e as 

virgens deveriam sair ao encontro do noivo. 

Não vemos aqui avisos dizendo que o noivo estava para chegar, mas diz “eis o noivo”, ou seja, o noivo já havia 

chagado. O noivo já estava ali, não dava para fazer mais nada. 

Ex. Você já foi acordado às pressas para fazer alguma função, trabalhar, viajem, escola... Não é horrível? 

Está é a maneira a qual Jesus ira voltar, simplesmente Ele vai aparecer para buscar seu povo.  

Porque, assim como o relâmpago sai do oriente e se mostra até no ocidente, assim há de ser a 

vinda do Filho do Homem. Mateus 24:27 

Nossa função como cristãos, é sempre buscar estar preparados para a volta de nosso Senhor, precisamos estar 

vigilantes, por que não sabemos a hora a qual Ele irá chegar, mas precisamos estar preparado. 

 

III. O preparo para a recepção do noivo (vs. 7-13) 

A. Existe um tempo certo para nos preparamos para o encontro com o noivo (vs. 7-9) 

7 Então, se levantaram todas aquelas virgens e prepararam as suas lâmpadas. 8 E as néscias 

disseram às prudentes: Dai-nos do vosso azeite, porque as nossas lâmpadas estão-se apagando. 9 

Mas as prudentes responderam: Não, para que não nos falte a nós e a vós outras! Ide, antes, aos 

que o vendem e comprai-o.  

Mateus 25:7-9 

Na hora que gritaram para as virgens saírem ao encontro do noivo, as virgens néscias tiveram uma surpresa... 

Veja elas perceberam que não tinham azeite sobrando para suas lamparinas, e não puderam ir encontrar o 

noivo.  

Então, vemos duas coisas neste texto: 

1. Não tem como querermos o azeite de pessoas prudentes no momento da volata do Senhor Jesus. 

Quando o Senhor voltar, não tem como dizer: meu pai te serviu, minha mão te serviu, meu marido te serviu. 

2. A vida de prudência preparou as virgens prudentes para este encontro com o Senhor. 

As prudentes, adormeceram, mas quando gritaram que o noivo estava chegando, elas já estavam prontos para 

recebe-lo, e assim poder ir para as bodas. 

APL. Existe um tempo de preparo para o encontro com o noivo, este tempo de prepara é hoje, é agora, não tem 

como queremos nos preparar quando o noivo Jesus chegar. 

Todo cristão deve viver uma vida sempre voltada para o seu Senhor, não deve estar embaraçado com as coisas 

deste mundo, nada pode impedi-lo no Dia deste encontro. 

Ex. Você já pensou se no dia do casamento uma noiva se envolveu tanto com coisas secundárias que esqueceu 

do vestido para a cerimônia e festa? 

 

B. A recompensa de viver a vida cristã em vigilância (vs. 10) 



E, saindo elas para comprar, chegou o noivo, e as que estavam apercebidas entraram com ele para 

as bodas; e fechou-se a porta. Mateus 25:10 

As virgens prudentes por não estarem embaraçadas, rapidamente entraram junto com o noivo para a festa. 

Esta festa, não é uma simples festa, mas a festa dada a todos aqueles que fielmente serviram ao Senhor de todo 

o coração e com todas as forças. 

Está é a festa de entrada na vida eterna. É a festa a qual está esperando todos aqueles fieis a Cristo. 

 

C. As consequências de viver uma vida descuidada com relação as coisas espirituais (vs. 11-12) 

11 Mais tarde, chegaram as virgens néscias, clamando: Senhor, senhor, abre-nos a porta! 12 Mas 

ele respondeu: Em verdade vos digo que não vos conheço. Mateus 25:11-12 

Essa deve ser uma triste experiência, que nenhuma pessoas gostaria de ter neste dia. 

Pode-se encontrar dois tipos de pessoas aqui: 

- Pessoas incrédulas: As quais nunca tiveram uma experiência real com o Senhor Jesus Cristo, e isso, fará com 

que elas tenha uma dura experiência neste dia. 

- Pessoas religiosas: Estas, podem estar enchendo as igrejas todos os dias, mas nunca tiveram uma experiência 

com Jesus, na verdade o deus delas é o próprio ventre. 

A verdade é que as virgens néscias não puderam entrar, elas estavam despreparadas, estavam dispersas, foram 

comprar azeite na hora errada, isso causou danos irreparáveis. 

Ex. Você já foi entrar em algum lugar e a porta fechou bem na hora, transporte público, banco...  

Agora ter essa experiência e saber que nunca mais poderá entrar para a festa dos salvos no reino dos céus, isso 

deve ser uma experiência horrível. 

Ex. Isso nos remete a parábola do rico e o Lazaro e seus horrores. 

 

D. A fiel perseverança em vigiar prepara-nos para o Dia da volta de nosso Senhor (vs. 13) 

Vigiai, pois, porque não sabeis o dia nem a hora. Mateus 25:13 

Veja, toda está história está discorrendo para ensinar este princípio, a vigilância para entrada no reino dos céus. 

Toda a parábola é um alerta a vigilância, é um alerta para dizer que reino dos céus é um reino ao qual receberá 

todos aqueles que vivem uma vida vigilante e que glorificam a Deus em todo tempo. 

 

Conclusão: 

O que Jesus nos ensina hoje com esta parábola? 

A grande questão desta parábola é a vida vigilante para entrada no reino dos céus. 

Jesus nos ensina que viver uma vida em prudência, estando sempre preparados para sua volta, irá nos livrar de 

tristezas futuras, nos encherá de alegria para o momento de nossa encontro com o noivo. 

Ex. Não pense que o reino de Deus é como Brasil que no final sempre há um “jeitinho” para tudo.  

 

Aplicação: 

Hoje como você se avaliaria, como néscio ou prudente esperando a volta de Cristo. 

O que mais ocupa o seu coração hoje? As coisas terrenas e mundanas ou o amor pelo reino de Deus e seu 

Salvados. (Mt 6. Onde estiver teu tesouro...) 

Eu tenho uma boa notícia para você!  
Talvez você tenha passado bons bocados servindo a este Rei firmemente e com todas as forças, e não tem visto 

ainda muitas coisas... 
Mas quero te lembrar que este Rei Jesus está preparando uma grande festa para você, a maior de todos, e você 

será convidado de honra Dele, por toda a eternidade. 

Por isso, fique firme, não desista e nem se embarrasse, vale apena servir este rei! Ele já está te esperando com a 

maior festas de todas. 

Ilustração:  
(Talvez) a do missionário que semeou toda a sua vida e família na África, e depois de 30 anos ao voltar para 

sua pátria, não havia ninguém para recebe-los no porto, nem mesmo da igreja. Muito chateado e triste, este 

missionário chorou suas magoas com a esposa, a qual disse há ele – vai orar, e diga isso para Deus. Descendo 

do quarto, o missionária já não estava com o semblante triste, e sua mulher perguntou o que havia acontecido e 

ele respondeu: O Senhor disse ao meu coração, que na minha pátria eterna Ele está me esperando com grandes 

honrarias e uma grande festa, para eu não esperar nada deste pátria, pois ela não é a minha.   

   

 


